
pg.14 O CO N Q U I STA D O R

JOANA PEIXOTO (Equipa SALAMA)

No dia 12 de Julho, recebemos a 
nova missionária que integrará a equi-
pa no ano 2022/2023. A Joana é natu-
ral de Braga, da paróquia da Sé, e in-
tegra assim a equipa com o P. Manuel 
Faria, e a missionária Fátima, que re-
novaram a presença por mais um ano.

A missionária Andreia despediu-
-se da missão de Ocua, após quase 
três anos de serviço generoso a esta 
paróquia. Leva consigo muitas histó-
rias e um desejo muito grande de as 
partilhar. 

O bispo da Diocese de Pemba, 
Dom Juliasse, esteve de visita à Ar-
quidiocese de Braga.

Nesta visita esteve com os bis-
pos de Braga, com os seminaris-
tas de Pemba, com o CMAB, volun-
tários que já passaram por Ocua e 
familiares.

Visitou também o museu e a Sé de 
Braga.

Conferência Episcopal Portu-
guesa (CEP), a Conferência dos 
Institutos Religiosos de Portugal 
(CIRP), os Institutos Missioná-
rios Ad Gentes (IMAG) e as Obras 
Missionárias Pontifícias (OMP) 
encontram-se a dinamizar um 
Congresso Missionário com o te-
ma "Fraternidade sem Fronteiras".

A iniciativa acontece a 14 e 15 
de Outubro de 2022, no auditó-
rio Cardeal Medeiros, na Univer-
sidade Católica Portuguesa, em 
Lisboa.

O evento parte do Documento 
de Abu Dhabi, "peregrinando pela 
fraternidade na cultura do diálogo, 
na política, na economia, no mo-
delo social, na missão, no diálogo 
intercultural e inter-religioso e de-
saguando no papel da fraternidade 

na reconstrução da esperança, 
perspectivando a fraternidade sem 
fronteiras", numa série de seis con-
ferências individuais e dois painéis 
com três intervenientes.

O cardeal Miguel Ángel Ayu-
so Guixot, a Maria Isabel Capeloa 
Gil,  Guilherme d’Oliveira Mar-
tins, Diana de Vallescar Palanca, D. 
José Ornelas Carvalho e 
o cardeal José Tolenti-
no de Mendonça são os 
conferencistas.

Os dois painéis te-
rão como tema genérico 
"Perspectivas da Frater-
nidade sem Fronteiras" 
e irão reunir represen-
tantes do Islamismo, 
do Judaísmo e do Cris-
tianismo (primeiro 

painel), assim como do Hinduís-
mo, do Budismo e do Cristianis-
mo (segundo painel). 

É possível participação presen-
cial e online, as inscrições são gra-
tuitas e devem ser efectuadas do si-
tio https://conferenciaepiscopal.
pt/congressomissio22/.

Chegadas e partidas

Dom Juliasse visitou 
a Arquidiocese de Braga.

CONGRESSO MISSIONÁRIO 

"Fraternidade sem Fronteiras"

“Os jovens estão a sofrer”
“Os jovens estão a sofrer”. Foi assim que começou um 

dos relatórios de uma comunidade, que trazia à fase pa-
roquial da Assembleia Nacional de Pastoral a escuta dos 
jovens, e das suas preocupações.  

Em todas as “escutas” as preocupações foram-se re-
petindo. O desemprego, a baixa qualidade da educa-
ção, a pobreza, a violência… é longa a lista que os leva 
a afirmar com tanta firmeza que se sentem privados dos 
seus direitos. 

A todas estas inquietações, em Cabo Delgado, 
acrescenta-se ainda a guerra. Muitos jovens perderam 
a oportunidade de prosseguir os seus estudos, perderam 
amigos, família e estão hoje deslocados das suas terras. 
A dificuldade de integração nas novas zonas de residên-
cia torna ainda mais difícil os recomeços, e manter a es-
perança de que vale a pena apostar no seu futuro.

Os jovens de Cabo Delgado, encontram-se por isso 
numa situação de vulnerabilidade muito grande. Esta 
vulnerabilidade e falta de esperança num futuro melhor, 
aproxima-os de caminhos que muitos nunca teriam pen-
sado trilhar. Para além dos consumos de álcool e de dro-
gas, falamos também de caminhos contrários aos seus 
valores mais profundos, contra o conceito de comunida-
de e de família. Um desses caminhos possíveis é a apro-
ximação a grupos violentos que, independentemente 
do rótulo que lhes possam atribuir, roubam, destroem e 
espalham o medo um pouco por toda a província. Gru-
pos que se aproveitam da fragilidade, prometendo um 
“agora” com mais possibilidades, em troca de um com-
promisso com os seus ideais. 

Terminamos a discussão deste tema da assembleia 
com a única conclusão possível - não nos podemos es-
quecer dos jovens. É preciso que a pastoral juvenil cres-
ça, alargue horizontes de futuro dentro de uma socieda-
de que não tem conseguido fazê-lo, e ao mesmo tempo 
crie raízes de amor muito fortes no coração dos jovens. 
Só reconhecendo-se amados poderão também amar 
um mundo com tantas feridas.
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